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    PREFÁCIO




    O livro de Daniela Lúcia Salazar, intitulado “O Adolescente Surdo e suas Relações Interpessoais e Afetivas no Contexto Escolar”, que tenho a satisfação de prefaciar, é uma contribuição incontornável para o debate sobre a inclusão social e a educação do diferente, do surdo. Uma frase de Daniela expressa a ideia-chave do texto: “educar é desenvolver a inteligência conjuntamente com a emoção”, fundamentada em Henri Wallon. Será que esta proposta de desenvolvimento da pessoa surda, articulando emoção e inteligência, se efetiva? A autora busca a resposta, entrevistando oito adolescentes em uma escola pública que recebe surdos. E ouve os desabafos e desafios desse grupo de adolescentes. Ela se comunica com o grupo em LIBRAS, acolhendo sua expressão própria.




    A construção de uma política, de uma sociedade e de uma educação inclusivas é o principal desafio para um efetivo respeito e desenvolvimento das pessoas com deficiência. A inclusão tem como pressuposto romper com as desigualdades socioeconômicas e com as barreiras da de uma normatização que privilegia os grupos dominantes considerados majoritários. Assim, a heteronormatividade discrimina e inferioriza as pessoas por suas opções sexuais diferentes da opção cisgênera, da relação entre pessoas do sexo masculino com pessoas do sexo feminino. O idadismo discrimina por idades. O racismo exclui pessoas por cor da pele. E capacitismo (ableism) é a discriminação da pessoa com deficiência, dentro de uma corponormatividade que considera aptos os que não apresentem deficiências. O Ex-ministro da Educação, Milton Ribeiro, exonerado em 2022 por denúncias de favorecimento ilícito de recursos, disse que as pessoas com deficiência “atrapalham” a aprendizagem, numa declaração explícita de capacitismo.




    A Escola é um lugar fundamental de formação e de exercício da cidadania. Para superar a barreira da exclusão é necessário considerar que todas as pessoas, com suas diferenças e diversidades são cidadãs, gozando de todos os direitos humanos e dos direitos sociais, culturais, econômicos, políticos. Para assegurar esses direitos é que a Escola precisa se adequar a essas pessoas por meio de normas, de uma cultura da inclusão e de condições objetivas para superação de barreiras específicas, como acessibilidade, corrimãos, intérpretes, bilinguismo e favorecimento da interação e da afetividade.




    O livro de Daniela Lúcia Salazar abre os olhos para se ouvir os surdos no ambiente escolar, indigitando barreiras de exclusão e possibilidades de inclusão, com uma visão crítica da “escola deficiente”. A escola deficiente é aquela que compactua com as barreiras da exclusão, com falta de formação de pessoal, de adequação do ambiente, de ensino adaptado. O livro de Daniela mostra essas deficiências para os surdos: ausência do bilinguismo Português/LIBRAS, de um processo de comunicação afetivo, de respeito à identidade do surdo, de reconhecimento da alteridade e da subjetividade. A interação entre adolescentes propicia a amizade entre eles, inclusive entre ouvintes e surdos, sendo a indiferença, o preconceito, a inadequação e a falta de formação do pessoal em LIBRAS questões que precisam ser incorporadas no debate da inclusão.
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    INTRODUÇÃO




    Esta publicação trata de minha dissertação1 em formato de livro sobre as relações interpessoais e afetivas do adolescente surdo no contexto escolar. É um tema instigante, porque as relações estão associadas à troca de experiências e resultam de diversos fatores, dentre eles a interpretação de situações. Na comunidade ouvinte, a interpretação de situações por pessoas que ouvem e se comunicam oralmente ocorre, principalmente, por meio da interpretação de comunicações verbais, mas, para a pessoa que não ouve, essa interpretação acontece visualmente. E, dado que essa é a forma de interpretação das situações pelo adolescente surdo, torna-se importante estudar como ele constrói suas relações interpessoais por meio ‘visual’, conhecer como essas relações se efetivam, além de verificar o papel da língua de sinais nesse processo e se a afetividade está associada diretamente a ela ou há outros aspectos envolvidos nessas relações.




    Portanto, o que me motivou a estudar esse tema foi o início do meu trabalho como intérprete de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS em uma escola pública do Distrito Federal, que atendia estudantes do Ensino Fundamental – Séries Iniciais. Nesta escola, havia 25 estudantes surdos, dos quais cinco estavam matriculados na terceira série (4º Ano). Durante o ano letivo de 1999, observei que os estudantes mantinham relações interpessoais com professores e colegas de forma muito elementar dentro daquele contexto escolar. Após 12 anos trabalhando na mesma instituição, fui transferida para uma escola de Ensino Fundamental – Séries Finais, conhecida como Escola Polo de D.A. (identificação geral das escolas que são designadas como polo de atendimento a estudantes surdos ou com deficiência auditiva - D.A.). Nesta escola, atuei como intérprete de Libras, nos nonos anos, com adolescentes surdos, entre 14 e 19 anos. Durante esse período, notei alguns aspectos importantes e diferentes na maneira como o estudante surdo interagia, em termos de afetividade, com os seus pares e com os demais atores da escola.




    Assim, uma vez que o objeto da pesquisa não era a língua, mas, sim, entender as relações interpessoais e afetivas do adolescente surdo no contexto escolar, constatei que a Psicologia – área que trata do comportamento do ser humano e de suas interações sociais – me daria o embasamento necessário para tanto. De fato, os conceitos teóricos de Wallon (1966, 1968, 1975 a, 1975 b, 1941/2007), em sua abordagem dos Estágios da Adolescência, e os que tratam das relações interpessoais entre estudante e professor e da importância da afetividade para o desenvolvimento humano, em obras como A Evolução Psicológica da Criança (1941/1966/2007), Psicologia e Educação da Infância (1973/1980a), Do Acto ao Pensamento (1968), foram fundamentais para este trabalho.




    A eleição desse teórico ocorreu devido à sua valiosa contribuição por autor, para a compreensão do desenvolvimento humano; à importância que ele atribui à relação entre professor e estudante; à valorização que confere à escola como espaço que oferece elementos fundamentais a processo de desenvolvimento humano e ao seu estreito contato com a educação (Tassoni & Leite, 2013). Essa aproximação se deu quando trabalhou com crianças que apresentavam deficiência mental e ao contribuir para a educação, para a psicologia e para os estudos com crianças especiais, o que me fez ver a compatibilidade entre a teoria e o objeto da pesquisa e a plena adequação da escolha.




    Wallon estudou a relação do processo de aprendizagem com a afetividade, considerada como forma de interação com o meio ambiente e como elemento mediador das relações sociais2. A adolescência, na teoria psicogenética de Wallon (1975a), é considerada a fase que separa a criança do adulto que ela se tornará. Nesta fase, não só ocorrem modificações fisiológicas e psicológicas, mas também mudanças sociais. Na adolescência, o corpo sofre mudanças e o psiquismo também. Galvão (2007) afirma que, nesta etapa, o adolescente passa pela crise de oposição, na qual busca apoiar suas opiniões em sólidos argumentos intelectuais. A oposição é um recurso importante para a diferenciação do eu, porque se refere à indagação do que representa o controle do adulto para este adolescente.




    Para Wallon (1975a), o adolescente necessita ser ouvido, respeitado e valorizado para desenvolver uma personalidade autônoma. O adolescente surdo apresenta dificuldade em ser “ouvido” no contexto escolar, porque, nele, ele estabelece a comunicação em LIBRAS com um número reduzido de atores. Quando muito, a comunicação se restringe ao intérprete de LIBRAS, que exerce a função técnica de mediar a conversa entre o estudante surdo e os professores e/ou outros atores3.




    O adolescente surdo, na pesquisa, é o indivíduo que utiliza a LIBRAS para se comunicar e que não apenas sofre as transformações corporais e psíquicas da adolescência, mas apresenta uma perda auditiva profunda e se identifica como surdo falante de língua de sinais.4 O adolescente surdo tem como primeira língua a Língua Brasileira de Sinais, e, ao aprendê-la, passa por diferentes contextos. Segundo Rodrigues e Quadros (2015), o falante de língua de sinais tem oportunidades distintas ao aprender a sua língua de instrução. No entanto, quando precisa aprender uma segunda língua, essa aprendizagem se dará de maneira diferente, e não nos contextos naturais de aprendizado da língua de sinais. Assim, alguns dos desafios pelos quais o adolescente surdo passa estão associados à construção da identidade surda, que é diferente da identidade de um adolescente ouvinte; ao compartilhamento de uma cultura surda, que é diferente da cultura do ouvinte; à barreira comunicacional, pois a sociedade majoritária é falante de Português; ao momento em que se dá conta da falta de audição ou da dificuldade de falar ao tentar estabelecer relações com seus pais ouvintes, que não sabem língua de sinais, mas têm um filho surdo.




    Quando uma pessoa ouvinte aprende a primeira língua (L1), neste caso o Português, ela a aprende de diferentes maneiras, em diferentes situações e contextos. Entretanto, ao aprender uma segunda língua (L2), ela a aprende de maneiras totalmente diferentes de quando aprendeu a primeira, inclusive pode estar em uma idade diferente também.




    Em um dos estudos de Quadros (2006) sobre o bilinguismo para surdos, a autora afirma que também é na escola que o direito à educação bilíngue deve ser garantido a esses estudantes, como uma educação de qualidade e que o preparará para vivenciar as suas interações em qualquer contexto social. Ademais, a autora refere-se à educação bilíngue para surdos como um direito do estudante surdo de receber instrução na sua língua materna – a Língua Brasileira de Sinais, e de aprender o português escrito como segunda língua, assim como estabelecido na Lei n. 10.436/2002 e no Decreto n. 5.626/ 2005.




    Na atualidade, algumas leis diminuem as lacunas acerca da realidade do estudante surdo em sua inclusão na comunidade escolar. Além das leis que tratam da educação bilíngue, outras regulamentam o direito de a pessoa surda ser atendida, em órgãos públicos e/ou outros, na sua língua materna: a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. Desde a aprovação da Lei nº 10.436, de 24/04/2002, que assegura a LIBRAS como língua que permite a comunicação e o acesso à cultura das comunidades surdas no Brasil, as pessoas surdas têm garantido o seu espaço na sociedade e estabelecido o seu direito de acessibilidade, inclusive no meio televisivo, em que se oferece uma janela à direita com o intérprete de língua de sinais ou uma legenda.




    A inclusão do adolescente surdo no contexto escolar do Distrito Federal tem ocorrido pela mediação do professor intérprete de LIBRAS, de acordo com o documento denominado Estratégia de Matrícula de 2017 (Portaria n. 384, de 23 de novembro de 2016, da Secretaria de Educação do Distrito Federal). Além do profissional intérprete, as escolas têm oferecido curso de Língua Brasileira de Sinais para os estudantes, professores e funcionários, visando favorecer a comunicação entre o estudante surdo e demais atores da escola, a fim de desenvolver as relações interpessoais, compreendidas como mecanismos sociais e eficazes para o desenvolvimento pleno do educando (Secretaria de Educação do Distrito Federal, 2015).




    Assim, da mesma forma que se percebem avanços na inclusão do estudante surdo no contexto escolar, o que se observa, no entanto, é que a escola oportuniza essas relações de modo inadequado, o que dificulta o respeito às diferenças dentro de sala de aula, pois oferece cursos de língua de sinais aos funcionários e aos estudantes, mas não os prepara para receber o estudante surdo dentro de suas especificidades além da língua5. Ofertar cursos não é suficiente para favorecer as relações interpessoais dentro da escola, visto que os estudantes surdos precisam ter a sua cultura reconhecida e suas especificidades respeitadas, especialmente a linguística e a cultural.




    O ambiente escolar não atende as necessidades dos adolescentes, nos dias atuais, porque não oferece o espaço aberto para que o jovem se sinta competente e independente. O contexto escolar não é individualizado, pois os professores que atendem os adolescentes precisam lidar com um número muito grande de turmas e cada uma com mais de 30 estudantes6. O professor, em grande parte, não consegue estabelecer um vínculo próximo ao adolescente, por conta desse número elevado de estudantes na escola. Quando o adolescente é surdo, o vínculo torna-se mais difícil de existir, porque o professor não consegue estabelecer com ele uma comunicação direta, necessitando da interferência de uma terceira pessoa – o intérprete de LIBRAS – para mediar a conversa ou a aproximação.




    Nas escolas públicas do Distrito Federal, no ano de 2015, havia 1.005 estudantes surdos matriculados; desses, 380 estudantes surdos com idade entre 12 e 19 anos, aproximadamente, estavam em “escolas polos” de deficiência auditiva. Esses adolescentes surdos têm contado com os principais locus de atendimentos ofertados pela Educação Especial do Distrito Federal, a saber: classes comuns inclusivas do Ensino Regular; Classe bilíngue (somente na EBT – Escola Bilíngue de Taguatinga); Classe bilíngue mediada e classe bilíngue diferenciada; escola pública integral de Taguatinga; CAS (Centro de Formação de Profissionais da Educação e de Atendimento às pessoas com surdez); Salas de Recursos Específicas para Deficientes Auditivos; serviços de apoio: intérprete e guia-intérprete(Estratégia de Matrícula da Secretaria de Educação do Distrito Federal, 2017). Em média, cada escola que atende estudantes surdos no DF oferece de duas a quatro salas com 30 estudantes matriculados; desse total, oito são estudantes surdos (Secretaria de Educação do Distrito Federal, 2015).




    Dadas as especificidades encontradas no atendimento ao estudante surdo na rede pública do Distrito Federal e a quantidade desses estudantes, que é significativa, fez-se necessário pesquisar como o estudante surdo lida com as relações interpessoais que mantêm com os professores, com seus pares, com seus colegas e com os demais atores do contexto escolar e, ainda, como as relações afetivas são estabelecidas durante o período que ele passa na escola, uma vez que esses são aspectos fundamentais para a aprendizagem e para a inclusão do estudante surdo, a fim de que suas necessidades linguísticas e culturais sejam garantidas e respeitadas e a escola possa propiciar o desenvolvimento humano completo desse estudante.




    Na escola eles vivenciam diferentes experiências e socializam-se de maneiras diferentes. Considerando-se que, em geral, os indivíduos experienciam a socialização de maneiras diferentes, é possível compreender então que, quando se trata do adolescente surdo, há um padrão diferenciado de relações interpessoais. Para que ocorra, portanto, a socialização requer que a barreira na comunicação seja a menor possível e ela vai depender também do grupo ao qual esse estudante pertença.




    O jovem constrói amizades nos grupos em que participa e estas relações são estruturantes da sua vida. Na atualidade, os adolescentes têm muitos relacionamentos em grupo e buscam uma turma da qual façam parte por dois motivos: sentirem-se protegidos e reconhecidos (Coslin, 2009). Os grupos formam-se por afinidade e compartilham de sentimentos semelhantes. Dentro desta rede social, os adolescentes criam amizades, que têm o papel de apoio afetivo e emocional, além de lhes oferecer acesso à autonomia no desenvolvimento de habilidades sociais (Hernandez, Prêteur & Oubrayrie-Roussel, 2012).




    Os amigos estão muito presentes no cotidiano dos jovens e os ajudam nos momentos difíceis (Penso, Conceição, Costa & Carreteiro, 2012). É na adolescência que surgem as verdadeiras relações de amizade (Cordeiro, 2006). A escola constitui o meio, que permite a formação de grupos caracterizados por relações, e essas relações favorecem a construção da afetividade, que, na adolescência é importante para que o jovem explore a si mesmo, desenvolva sua identidade autônoma por meio de situações de confronto/oposição/embate e se apoie nos pares (Wallon, 1975).
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